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INTRODUÇÃO:

O consumo de alimentos ultraprocessados vem crescendo vertiginosamente em todo o Brasil e, com ele,
o consumo de gorduras modificadas que conferem importantes propriedades a esses alimentos. Com a
recente proibição da ANVISA sobre a utilização da gordura trans pela indústria, a gordura
interesterificada tem ganhado espaço como alternativa. No entanto, dados recentes da literatura apontam
para efeitos pouco benéficos do consumo desse tipo de gordura sobre parâmetros metabólicos em
modelos experimentais animais. Estudos recentes indicam que a qualidade nutricional lipídica durante a
gravidez e lactação possui impacto na programação metabólica da prole, porém sabe-se pouco em
relação aos efeitos sobre o sistema nervoso central, em especial ao hipocampo e córtex, e as suas
funções relacionadas à memória, aprendizagem e ansiedade. Nesse sentido, esse projeto visa avaliar o
efeito do consumo materno de dieta contendo gordura interesterificada sobre o comportamento da prole
de camundongos após desafio nutricional na vida adulta.

METODOLOGIA:

Camundongos Fêmeas (C57BL/6J) provenientes do Centro de Bioterismo da Universidade Estadual de
Campinas (CEMIB/Brasil) foram alojados na proporção de dois animais por gaiola, mantidos em
biotério com ciclo claro/escuro 12 horas, temperatura de 22 ± 1°C, com ração e água ad libitum ao longo
do estudo. Ao completarem cinco semanas de vida, as fêmeas foram divididas em dois grupos
experimentais, de acordo com a dieta ofertada: Óleo de Palma (P) ou Óleo de Palma Interesterificado (I).
Após o período de quatro semanas, as fêmeas foram colocadas para acasalamento na proporção de 2:1
com machos da mesma idade, alimentados com dieta P. Após o acasalamento, as fêmeas foram alojadas
individualmente e continuaram recebendo suas respectivas dietas durante toda gestação e lactação (a
dieta foi elaborada com base na AIN-93G). No dia do nascimento da prole, a ninhada foi ajustada para 6
filhotes (sendo 3 fêmeas e 3 machos) por mãe. 

No 21⁰ dia de vida, os filhotes foram desmamados e subdivididos em quatro grupos experimentais de
acordo com a dieta recebida pela mãe, e o desafio nutricional na idade adulta: PP (Óleo de Palma
Natural + Óleo de Palma Natural); PI (Óleo de Palma Natural + Óleo de Palma Interesterificado); IP
(Óleo de Palma Interesterificado + Óleo de Palma Natural); e II (Óleo de Palma Interesterificado + Óleo
de Palma Interesterificado) por mais oito semanas. Aos 80 dias de vida, a prole foi submetida a testes
comportamentais de Reconhecimento de Novo Objeto (NOR), Teste de Campo Aberto (OFT), e
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Labirinto em Cruz Elevado (EPM), cujas análises ainda se encontram em andamento. Aos 98 dias de
vida, a prole foi eutanasiada, e foram coletados o córtex pré-frontal e hipocampo dorsal para análises de
Western Blotting e RT-PCR, que também não foram concluídas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O teste de Labirinto em Cruz Elevado (Elevated plus maze, EPM), foi utilizado para medir a frequência
e tempo em que a prole fêmea (Fig.1) e macho (Fig. 2) permaneceu nos braços abertos ou fechados, com
o intuito de inferir comportamento aversivo ou ansioso. Não foi observada diferença significativa entre
os grupos, sugerindo que as variáveis testadas não influenciaram o comportamento de ansiedade dos
animais nas condições experimentais avaliadas.

Em relação ao Teste do campo aberto (Open field test, OFT), para todos os parâmetros avaliados, não
foram observadas diferenças entre os grupos, sugerindo que a exposição às diferentes dietas não afetou o
comportamento de exploração e ansiedade dos animais.
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O terceiro teste comportamental realizado foi o teste de Reconhecimento de Novo Objeto (Novel Object
Recognition Test, NOR), onde observou-se uma tendência na prole de machos IP de explorar menos o
novo objeto, em comparação com a prole PP (Fig.5d) , sugerindo comprometimento na memória de
reconhecimento em descendentes de fêmeas alimentadas com dieta contendo gordura interesterificada,
mas que tiveram a dieta substituída por óleo de palma.
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Os dados de Western Blot para DNMT3a (Fig.7) demonstraram uma diferença estatisticamente
significativa entre os grupos (PI,IP,II) de proles fêmeas, quando comparados prole à PP, sugerindo uma
possível variação no conteúdo dessa proteína em resposta exposição ao óleo de palma interesterificado,
tanto durante o desenvolvimento, quanto na vida adultaà. Em contraste, essa diferença não foi observada
nos machos, o que pode indicar uma regulação distinta de DNMT3a entre machos e fêmeas.

Os resultados de Western Blot para BDNF (Fig.8) não mostraram diferenças estatisticamente
significativas, tanto entre os grupos, quanto entre machos e fêmeas.

CONCLUSÕES:

Os resultados sugerem que a exposição da prole à gordura interesterificada, tanto durante o
desenvolvimento, quanto na vida adulta, não foi capaz de alterar parâmetros comportamentais
relacionados à ansiedade, aprendizado ou memória. Entretanto, análises moleculares preliminares
sugerem uma possível alteração de uma proteína importante para cognição na prole fêmea que
apresentou algum contato com a gordura interesterificada durante a vida, seja na fase intrauterina ou na
fase adulta. Todavia, ainda são necessárias análises mais aprofundadas para a melhor compreensão
dessas possíveis alterações.
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